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RESUMO 

 

Dada a importância das informações sobre o desenvolvimento intrauterino em tayassuídeos, 

objetivou-se descrever a morfologia externa de embriões e fetos de catetos criados em cativeiro. 

Foram utilizados dois conceptos para cada idade gestacional aos 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 

100, 120 dias pós-cópula (dpc), e recém nascidos aos 140 dpc. No primeiro terço gestacional, 

têm-se acentuada curvatura corporal, vesículas encefálicas, somitos, órgãos internos, placóide 

do cristalino, saliência auricular, brotos dos membros. Aos 25 dias pós-cópula (dpc), os 

embriões apresentaram comprimento crown-rump (CCR) de (10,20 ± 0,85 mm), e peso (0,16 ± 

0,02 g); aos 30 dpc CR (13,78 ± 0,08 mm) e peso (0,36 ± 0,02 g); aos 40 dpc CCR (22,12 ± 

0,04 mm) e peso (1,37 ± 0,02 g). No segundo terço gestacional, os fetos perderam a curvatura 

corporal, com maior definição anatômica, como: formação do esqueleto, pavilhão auricular 

externo, narinas, pálpebras, pelos táteis, fechamento das suturas cranianas. Além disso, aos 50 

dpc visualizou-se a glândula odorífera dorsal e diferenciação do tubérculo genital, com CCR 

(59,66 ± 0,66 mm) e peso (12,36 ± 0,79 g); aos 60 dpc, CCR (80,12 ± 4,12 mm) e peso (32,74 

± 2,27 g); aos 70 dpc, CCR (110,40 ± 1,23 mm) e peso (83,79 ± 3,20 g); aos 80 dpc, CCR 

(137,01 ± 2,06 mm) e peso (187,69 ± 17,20 g); aos 90 dpc, CCR (150,80 ± 4,24 mm) e peso 

(211,02 ± 10,11 g). No terço final da gestação, os órgãos encontravam-se completamente 

formados, com escurecimento da pele, abertura das pálpebras, erupção dentária, 

desenvolvimento da glândula odorífera dorsal, órgãos sexuais externos, e anexos fâneros. Aos 

100 dpc apresentavam CCR (156,75 ± 2,33 mm) e peso (257,63 ± 1,65 g); aos 120 dpc CCR 

(209,65 ± 18,03 mm) e peso (399,40 ± 48,79 g). Já os neonatos apresentavam CCR (266,10 ± 

6,22 mm) e peso (913,05 ± 10,82 g). Os dados permitiram determinar a curva de crescimento 

pré-natal, possibilitando uma estimativa mais confiável tendo em vista a utilização de idades 

gestacionais reais. Além disso, este estudo fornece informações que podem contribuir com o 

manejo reprodutivo adequado, e que agreguem no emprego de biotecnologias reprodutivas na 

espécie. 

 

Palavras-chave: Embriogênese. Embriologia. Morfologia. Morfometria. Tayassuidae. 
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ABSTRACT 

 

Given the importance of the information on intrauterine development in tayassuids, the 

objective of this study was to describe the external morphology of embryos and fetuses of 

collared peccaries raised in captivity. Two concepts were used for each gestational age and 

newborns. On the first third of gestation, there is a marked body curvature, brain vesicles, 

somites, internal organs, crystalline placoid, auricular protrusion, limb buds. At the 25th day 

post-copulation (dpc), the embryos had a crown-rump length (CCR) of (10.20 ± 0.85 mm), 

weighing (0.16 ± 0.02 g); at 30 dpc CCR (13.78 ± 0.08 mm), weighing (0.36 ± 0.02 g); and at 

40 dpc CCR (22.12 ± 0.04 mm), weighing (1.37 ± 0.02 g). On the second gestational third, 

fetuses had lost their body curvature, with greater anatomical definition, such as: skeletal 

formation, external ear, nostrils, eyelids, tactile hair, closure of cranial sutures. In addition, at 

50 dpc, the dorsal scent gland and genital tubercle differentiation were visualized, with CCR 

(59.66 ± 0.66 mm), weighing (12.36 ± 0.79 g); at 60 dpc, CCR (80.12 ± 4.12 mm), weighing 

(32.74 ± 2.27 g); at 70 dpc, CCR (110.40 ± 1.23 mm), weighing (83.79 ± 3.20 g); at 80 dpc, 

CCR (137.01 ± 2.06 mm), weighing (187.69 ± 17.20 g); and at 90 dpc, CCR (150.80 ± 4.24 

mm), weighing (211.02 ± 10.11 g). In the final third of gestation, the organs were completely 

formed, with skin darkening, opening of the eyelids, dental eruption, development of the dorsal 

odorous gland, external sexual organs, and gender attachments. At 100 dpc it presents CCR 

(156.75 ± 2.33 mm), weighing (257.63 ± 1.65 g); and at 120 dpc CCR (209.65 ± 18.03 mm), 

weighing (399.40 ± 48.79 g). The neonates, on the other hand, had CCR (266.10 ± 6.22 mm), 

weighing (913.05 ± 10.82 g). The data made it possible to determine the neonatal growth, 

allowing a more reliable estimation, considering the utilization of a real gestational age. This 

study also provides information that may contribute to the adequate reproductive management, 

and it furthermore aggregates in the use of reproductive biotechnologies of the species. 

 

Keywords: Embryogenesis. Embryology. Morphology. Morphometry. Tayassuidae. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cateto (Pecari tajacu Linnaeus, 1758), atualmente classificado como espécie pouco 

preocupante quanto à extinção (GONGORA et al., 2011), pertence ao reino Animalia, filo 

Chordata, classe Mammalia, ordem Artiodactyla, subordem Suiforme, família Tayassuidae e 

gênero Pecari. Apresenta nariz em forma de tromba, cauda curta, corpo coberto por pelos 

grosseiros, e dentes caninos superiores direcionados para baixo (DESBIEZ et al. 2012). Como 

característica marcante na identificação desses animais observa-se uma faixa de pelos brancos 

no pescoço, dando um aspecto de colar (NOWAK, 1991). 

Apesar de serem bastante semelhantes ao suíno doméstico e ao javali, os catetos diferem 

destes animais em alguns aspectos, como: presença estômago dividido em quatro 

compartimentos (CAVALCANTE FILHO, 1996), ausência de vesícula biliar, membros 

pélvicos com três dígitos e pela presença de uma glândula exócrina na região dorsal próximo à 

cauda, cuja secreção possui coloração esbranquiçada e forte odor (SOWLS, 1984). 

Em relação à fisiologia reprodutiva das fêmeas desta espécie, têm-se alguns trabalhos 

sobre: maturidade sexual aos oito meses (MAYOR et al., 2007b); classificação da placenta 

como epiteliocorial difusa, corioalantóide, pregueada e adecídua (SOWLS, 1961; SANTOS et 

al., 2006); período gestacional em média de 145 dias (GARCIA et al., 2009); intervalo entre 

partos de aproximadamente 180 dias (GUIMARÃES et al., 2005); duração do período de parto 

entre 122 min quando gestação é dupla, e 158 min quando se têm gestação tripla (PACKARD 

et al. 1987); e ciclo estral de 21 a 26 dias, em média (MAIA et al. 2014); com aproximadamente 

2 ovulações por ciclo (GOTTDENKER; BODMER, 1998), sendo consideradas poliéstricas não 

sazonais (MAYOR et al., 2007b). 

Contudo, trabalhos relacionados com o desenvolvimento intrauterino pós-

implantacional de catetos em cativeiro ainda são escassos. Neste contexto, a curiosidade em 

buscar elucidar tais conhecimentos serviram de combustível para a apresentação deste trabalho, 

como forma de contribuir com informações acerca da biologia reprodutiva destes animais, bem 

como para a implementação e aperfeiçoamento no manejo reprodutivo racional, e no uso de 

biotécnicas reprodutivas dessa espécie em cativeiro. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Animais 

 

O cateto (Pecari tajacu Linnaeus, 1758), é animal ungulado atualmente classificado 

como espécie pouco preocupante quanto à extinção (GONGORA et al., 2011), pertence ao reino 

Animalia, filo Chordata, classe Mammalia, ordem Artiodactyla, subordem Suiforme, família 

Tayassuidae e gênero Pecari.  

Apesar de serem bastante semelhantes ao suíno doméstico e ao javali, os catetos diferem 

destes animais em alguns aspectos, como: presença estômago dividido em quatro 

compartimentos (CAVALCANTE FILHO, 1996), ausência de vesícula biliar, membros 

pélvicos com três dígitos e pela presença de uma glândula exócrina na região dorsal próximo à 

cauda, cuja secreção possui coloração esbranquiçada e forte odor (SOWLS, 1984). 

Estes animais apresentam ainda o nariz em forma de tromba, cauda curta, corpo coberto 

por pelos grosseiros, e dentes caninos superiores direcionados para baixo (DESBIEZ et al. 

2012). Como característica marcante na identificação desses animais observa-se uma faixa de 

pelos brancos no pescoço, dando um aspecto de colar (NOWAK, 1991). 

Em ambiente natural, o cateto apresenta predominantemente atividade diurna, enquanto 

em cativeiro, o padrão comportamental pode variar de acordo com as condições de manejo 

(VENTURIERI; PENDU, 2006). A espécie é bastante apreciada comercialmente devido a sua 

carne e couro de excelente qualidade, com potencial para criação em cativeiro, sobretudo por 

sua adaptabilidade, capacidade produtiva e pela existência de mercado para seus produtos 

(GARCIA et al., 2009).  

Os catetos são onívoros, tendo em vista a alimentação que varia desde pequenos 

invertebrados, sementes, raízes, alimentos fibrosos, sobras de legumes, frutos e insetos. Em 

cativeiro, se adaptam facilmente a diferentes tipos de alimentação, sendo normalmente tratado 

com grãos, frutos, hortaliças, raízes, forragens, além de aceitarem bem a ração comercial para 

suínos (ALBUQUERQUE et al., 2016). 

Estes animais apresentam ampla distribuição geográfica, sendo notificados desde o sul 

dos Estados Unidos da América até o norte da Argentina, incluindo a Amazônia, e podendo 

ainda ocupar diversos habitats, desde florestas tropicais úmidas até savanas e desertos 

(GARCIA et al., 2009). Além disso, é considerada uma espécie gregária e rústica que, em 

condições naturais, vive em grupos de 3 a 50 indivíduos, sendo observado mais frequentemente 
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em grupos de até 15 animais. Estes grupos, são constituídos de animais jovens e adultos, de 

ambos os sexos (SOWLS, 1984), exibindo ainda o comportamento de dominância hierárquica 

entre eles (BISSONETTE, 2018).  

 

2.2 Anatomia do sistema reprodutor feminino de catetos 

 

A respeito da anatomia do sistema reprodutivo em fêmeas de catetos, estes animais 

possuem órgãos reprodutivos deslocados dorsalmente na cavidade abdominal, e cujo 

suprimento sanguíneo é feito pelas artérias ovariana, uterina e vaginal (MAYOR et al., 2004). 

Os ovários apresentam formato simetricamente ovalado, com superfície lisa, e tornando-

se irregular devido à presença de corpos lúteos ou folículos ovarianos. Nestes animais, os 

ovários são parcialmente envolvidos por uma bolsa ovariana, que se abre em um orifício 

elíptico, na altura da quarta vértebra lombar. Em fêmeas não gestantes, o volume médio dos 

ovários em fase luteínica é de 489,1 ± 37,2 mm, e na fase folicular 366,9 ± 118,7 mm, enquanto 

nas fêmeas prenhes é de 722,8 ± 414,5 mm (MAYOR et al., 2006a). 

As tubas uterinas são estruturas finas e tortuosas, que se direcionam craniocaudalmente 

sobre os ovários, apresentando sintopia com a quarta vértebra lombar. As tubas são divididas 

em três regiões: istmo, caracterizado pelo estreitamento abrupto no diâmetro da extremidade 

uterina; ampola, porção dilatada da extremidade ovárica e infundíbulo, caracterizado pela 

presença das fímbrias que se projetam para a superfície ovariana. Possuem ainda dois óstios, o 

óstio uterino, que se comunica com o corno uterino, e o óstio abdominal, que estabelece ligação 

com o ovário. Nas fêmeas jovens, destaca-se a média de comprimento de 5,5 cm para a tuba 

uterina direita, e 4,5 cm para a tuba uterina esquerda, atingindo cerca de 9,5 cm em fêmeas 

gestantes (SANTOS et al., 2000). 

Os cornos uterinos apresentam-se curtos e com uma curvatura que se direciona 

ventralmente e, em seguida, dorsalmente, assumindo uma forma de hélice, que acentua-se em 

fêmeas pluríparas. Em fêmeas jovens, os cornos direito e esquerdo medem cerca de 5,5 cm e 

6,3 cm, respectivamente. Em fêmeas gestantes, o corno uterino gravídico mede 26 cm e o não 

gravídico mede 16 cm (SANTOS et al., 2000). 

Em fêmeas jovens, o corpo uterino mede aproximadamente 1,4 cm e seu comprimento 

aumenta para 3 cm durante a gestação (SANTOS et al., 2000). Essa mudança ocorre devido 

ação da progesterona, que permite adaptabilidade e receptividade uterina para a implantação do 

concepto (MAYOR et al., 2004).  
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A parede do corpo e dos cornos uterinos é composta por três camadas: endométrio, 

miométrio e perimétrio. Nas fêmeas gestantes, o endométrio do corpo uterino é mais espesso 

em função da morfologia das glândulas endometriais, que variam de acordo com a fase 

reprodutiva, que sofrem o processo de hiperplasia durante a gestação e fase luteínica (MAYOR 

et al., 2004). 

A cérvix é uma estrutura longa e rígida, com aspecto externo ondulado devido a 

presença de projeções anulares para o interior do canal cervical, que conferem forma espiralada 

à luz, fechando o canal cervical (MAYOR et al., 2004). Em fêmeas jovens, a cérvix é uma 

estrutura mais fina, enquanto em fêmeas multíparas, a cérvice apresenta-se mais espessa 

(SANTOS et al., 2000). Em fêmeas gestantes, há maior quantidade de muco viscoso no canal 

cervical, promovendo o seu fechamento e impedindo a entrada de material estranho no útero, 

em função da ação da progesterona (MAYOR et al., 2004). 

Nestes animais, a vagina mostra-se como um órgão tubular de parede fina, epitélio não 

glandular, estratificado e escamoso, o qual sofre modificações de acordo com a fase 

reprodutiva, e medindo aproximadamente 9,19 ± 2,50 cm e diâmetro de 1,33 ± 0,19 cm. Durante 

a fase luteínica, o epitélio vaginal apresenta-se homogêneo com três a quatro camadas de 

espessura; enquanto na fase folicular, o epitélio mostra-se com mais de cinco camadas celulares 

(MAYOR et al., 2004). 

Nestes animais, a placenta é classificada como epiteliocorial, corioalantoideana, difusa, 

pregueada e adeciduada, características de animais suiformes (SOWLS, 1961). De acordo com 

Santos et al. (2006), a placenta possui pregas em toda a sua superfície e auréolas esbranquiçadas 

e arredondadas, distribuídas longitudinalmente sobre o córion, importantes para a absorção das 

secreções provenientes das glândulas do epitélio uterino e pela troca de nutrientes entre feto e 

mãe, principalmente ferro. 

As trocas gasosas ocorrem principalmente na porção lateral e no topo das cristas fetais, 

através das microvilosidades do epitélio uterino e o trofoblasto que se interdigitam. Por outro 

lado, as trocas gasosas na porção materna ocorrem na base das cristas, enquanto a troca de 

nutrientes ocorre no topo das cristas (SANTOS et al., 2006).  

 

2.3 Fisiologia reprodutiva em catetos fêmeas 

 

No que se refere à fisiologia reprodutiva das fêmeas desta espécie, estes animais atingem 

a maturidade sexual aos oito meses, sendo consideradas poliéstricas não sazonais, (MAYOR et 

al., 2007b), com o ciclo estral de 21 a 26 dias, em média (MAIA et al. 2014), com 
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aproximadamente 2 ovulações por ciclo (GOTTDENKER; BODMER, 1998), e receptividade 

sexual após dois a quatro dias ao início do estro (MAUGET et al., 1997). 

Durante o estro, nota-se uma maior abertura vaginal, intumescimento e vermelhidão da 

vulva, além de secreção de fluído mucoso, e quando apresentadas aos machos, estima-se que 

as fêmeas nesta fase permitam a monta em um período de 1,3 ± 0,9 dias após o pico de estrógeno 

(MAYOR et al., 2007b). 

 Em estudos realizados por Mayor et al. (2007b), foram detectados o valor médio no 

pico de estrógeno de 127,5 ± 20,2 pg/mL, e o valor basal de 62,4 ± 21,2 pg/mL. Durante o pico 

estrogênico, ocorrem modificações na aparência da vulva e a citologia vaginal, havendo 

predominância de células superficiais e intermediárias por um período de 4,4 ± 2,6 dias no 

esfregaço vaginal, de 2,3 ± 1,5 dias antes do pico de estrógeno, e máxima proporção de células 

superficiais 0,8 ± 0,5 dias após o pico de estrógeno. Neste contexto, por haver correlações 

positivas entre a concentração de estrógeno sérico, as mudanças no epitélio vaginal e as 

características da aparência vulvar no período de cio, o estro em nestes animais pode ser 

detectado com eficiência por estes métodos. 

Nesta espécie, uma ferramenta importante para o diagnóstico gestacional precoce é 

através do uso de ultrassonografia, com base na detecção e na mensuração de características do 

embrião. De acordo com Mayor et al. (2005), o diagnóstico de gestação pode ser realizado 

precocemente aos 18 dias pós-cópula, tendo maior segurança nos resultados a partir de 26 dias 

pós-cópula. Neste mesmo estudo, a acurácia dos testes foram aos 22, 26 e 28 dias pós-cópula 

de 56%, 93% e 100%, respectivamente. 

O período gestacional nesta espécie é em média de 145 dias (GARCIA et al., 2009); 

com gestações duplas em sua maioria, havendo também partos únicos e raros casos de gestações 

triplas (MAYOR et al. 2007a). O parto nestes animais dura em média 122 min em gestações 

duplas, e 158 min em gestações triplas (PACKARD et al. 1987), sendo a proporção sexual ao 

nascimento de 52,6% para as fêmeas, e 47,7% para os machos (MAYOR et al. 2007a), e 

intervalo entre partos de aproximadamente 180 dias (GUIMARÃES et al. 2005).  

De acordo com Mayor et al. (2006b), as fêmeas desta espécie podem apresentar estro 

fértil durante o período de sete dias logo após o parto, e se tornarem gestantes durante o 

puerpério, desde que o estado nutricional da fêmea seja adequado. Isso pode ser explicado pelo 

pico de 17β-estradiol que ocorre em 7 ± 1 dias após o parto, com aumento linear de progesterona 

do dia 3 ao dia 11 após o pico de estradiol, sendo a taxa concepção do estro pós-parto de 

aproximadamente 67%.  
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Descrever o desenvolvimento embrionário e fetal de catetos. 

 

3.2 Objetivo específico 

 

• Determinar a curva de crescimento do desenvolvimento pré natal para a espécie; 

• Caracterizar macroscopicamente os animais com base em caracteres externos; 

• Descrever as alterações externas dos embriões por microscopia de varredura; 

• Identificar o período de diferenciação sexual pelas características sexuais externas. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Animais 

 

Para este estudo, foram acompanhadas 11 fêmeas adultas, clinicamente saudáveis, 

pesando em média 20kg (Figura 1), alocadas individualmente em boxes medindo 2,5 x 20 m, 

na proporção de um macho para cada fêmea, ambos maduros sexualmente. 

 

 

Figura 1. Cateto adulto (Pecari tajacu Linnaeus, 1758), criado em cativeiro no Centro de 

Multiplicação de Animais Silvestres (CEMAS), da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA). 

 

Todas as fêmeas neste experimento apresentaram gestação gemelar, sendo utilizados 

dois animais (embriões ou fetos) para cada idade gestacional, e considerados as seguintes 

idades: 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120 e recém-nascidos aos 145 dias pós-cópula, 

totalizando 22 espécimes.  

Todos os animais foram provenientes do Centro de Multiplicação de Animais Silvestres 

(CEMAS), da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró, Rio Grande do 

Norte, Brasil, criatório científico registrado junto ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) sob o número 147891 (Figura 2). 
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Figura 2. Centro de Multiplicação de Animais Silvestres (CEMAS), da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil.  

 

4.2 Identificação das cópulas 

 

Para identificação das cópulas, foram instaladas câmeras de segurança (DKSEG®, 

modelo DK21, com resolução 720 p, lente 3,6 mm) para a filmagem dos recintos. 

As gravações foram analisadas diariamente, utilizando o software Intelbras Media 

Player. Através da utilização deste aplicativo, foi possível a reprodução de vários vídeos 

simultaneamente, e ainda a aceleração das filmagens. 

Como forma de padronização, definimos que a cópula considerada positiva ocorreu 

quando o macho apresentou os comportamentos de cortejo (Figura 3A-C, 3E-G), exposição do 

pênis, monta na fêmea (Figura 3D, 3H), e movimentação da região pélvica. 
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Figura 3. Comportamento sexual de catetos (Pecari tajacu Linnaeus, 1758), criados em 

cativeiro. Em A, comportamento olfativo, onde o macho cheira a vulva da fêmea. Em B, o 

macho empurrando a fêmea, utilizando o focinho. Em C, comportamento agonístico do macho, 

em relação a fêmea. Em E, comportamento social “allogrooming”, utilizados pelos animais para 

reconhecimento e marcação de parceiros sexuais. Em F, comportamento agonístico, com 

mordidas inibidas entre os parceiros sexuais. Em G, contato do focinho e pescoço do macho, 

sobre a garupa da fêmea, e que geralmente antecede o comportamento de monta. Em D e H, 

têm-se o comportamento de monta, onde o macho sustenta-se sobre a garupa da fêmea, 

apoiando o tórax e pescoço, e utilizando os membros torácicos como ponto de equilíbrio. 

 

4.3 Diagnóstico gestacional 

 

 Após a identificação das cópulas, as fêmeas foram alocadas em recintos sem a presença 

de indivíduos machos, para acompanhamento, até a realização de exames confirmatórios ou 

coleta.  

 Para os exames confirmatórios de gestação, os animais foram contidos com puçá, e 

imobilizados manualmente. Realizou-se a punção da veia cefálica com cateter periférico 22G 

(Descarpack®). Posteriormente, os animais foram sedados com propofol (Propovan®) na dose 

de 10 mg.kg-1, administrado lentamente por via endovenosa. 

Em seguida, os animais foram posicionados em decúbito ventral (Figura 4A) para 

realização de ultrassonografia veterinária com equipamento (Ultramedic® Infinit 5V, Brasil), 

acoplado a transdutor linear retal 7,5 Mhz (Ultramedic® L761V, Brasil), a partir de 20 dias pós 
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cópula, objetivando a confirmação de prenhez, ou acompanhamento gestacional (Figura 4B). 

Previamente, os animais foram submetidos a jejum alimentar de 12 h, e jejum hídrico de 6 h, 

sendo o manejo e procedimentos iniciados ao amanhecer. 

 

 

Figura 4. Ultrassonografia para diagnóstico gestacional em fêmeas de catetos (Pecari tajacu 

Linnaeus, 1758), mantidas em cativeiro. Em A, animal posicionado em decúbito ventral para 

realização de exame ultrassonográfico. Em B, imagem ultrassonográfica de fêmea gestante aos 

25 dias pós cópula, com a formação das estruturas embrionárias viáveis e anexos gestacionais 

em corno uterino esquerdo (seta amarela), e reabsorção embrionária em corno uterino direito 

(seta vermelha). 

 

4.4 Coleta 

 

Após a realização do diagnóstico gestacional, as fêmeas gestantes foram submetidas a 

medicação pré-anestésica mediante administração de acepromazina (0,2 mg.kg-1), por via 

intramuscular, e a indução anestésica pela associação de cloridrato de cetamina (5 mg.kg-1) + 

diazepam (0,5 mg.kg-1) por via intravenosa, conforme descrito por (SOUZA et al., 2008). Em 

seguida, foram eutanasiadas através da infusão de Thiopental sódico 2,5% e cloreto de potássio 

19,1%, ambos por via intravenosa, conforme descrito por Pereira Júnior et al. (2016). 

 Em seguida, realizou-se uma incisão longitudinal mediana pré-retroumbilical para 

realização do procedimento de ovariohisterectomia. Posteriormente, o material foi enviado para 

laboratório onde procedeu-se com a incisão longitudinal do útero para a coleta dos conceptos.   
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4.5 Análise macroscópica 

 

Em laboratório, foram separados os conceptos dos anexos gestacionais, e avaliados 

individualmente com auxílio de lupa articulada de mesa, aumento 10x. As características 

analisadas foram: curvatura corporal, coloração da pele, formato dos membros torácicos e 

pélvicos, folículos pilosos, pelos táteis e pelagem de cobertura, vasos sanguíneos superficiais, 

formação e abertura da boca, pálpebras, ouvido, narinas e glândula odorífera dorsal, unhas, e 

dentes caninos. 

Posteriormente, os fetos foram fixados em paraformaldeído tamponado a 4%, e os 

embriões foram fixados em solução de glutaraldeído a 2,5%, e encaminhados para 

processamento histológico específico para microscopia eletrônica de varredura. 

 

4.6 Análise biométrica 

 

 Após a coleta e separação dos anexos embrionários, os conceptos foram pesados em 

balança analítica de precisão (BEL®, M214A, Itália) e mensurados com paquímetro digital 

(MITUTOYO®, 500-147-10, Japão) e fita métrica.  

Avaliou-se as seguintes medidas de comprimento, expressas em milímetro (mm): 

crown-rump, comprimento corporal total, comprimento cefálico, comprimento céfalo-caudal, 

comprimento da cauda, circunferência cefálica, diâmetro biparietal, diâmetro do olho, 

comprimento da orelha, comprimento dos membros torácicos e pélvicos, comprimento da tíbia, 

comprimento do rádio, comprimento e largura da falange distal do membro torácico e pélvico, 

circunferência torácica e abdominal, semelhante ao estabelecido por Oliveira et al. (2017).  

 

4.7 Microscopia eletrônica de varredura (MEV) 

 

 Após coletado, os espécimes foram fixados em solução de glutaraldeído a 2,5%, lavados 

em tampão fosfato 0,1 M e pH 7,4 e em seguida pós-fixado em tetróxido de ósmio 0,5% por 2 

horas, seguido de três lavagens em tampão fosfato 0,1 M e pH 7,4 e duas, com água destilada 

e posteriormente, foi tratado com ácido tânico 1% e submetido ao processo de desidratação com 

concentrações crescentes de álcoois (50%, 70%, 90% e 100%). 

Após o processo de desidratação, realizou-se a secagem com aparelho de ponto crítico 

(QUORUM® K850, Inglaterra), utilizando gás carbônico, e em seguida realizou-se a 
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metalização das amostras utilizando película de ouro com 9 nm de espessura, após terem sido 

fixadas em suporte tipo “stub”, pelo método de “sputtering” (QUORUM® Q150R ES, 

Inglaterra). Por fim, o material obtido foi visualizado em microscópio eletrônico de varredura 

(TESCAN® VEGA 3 LMU, República Tcheca). 

 

4.8 Análise estatística 

 

Para análise dos dados e elaboração dos gráficos, foram obtidos a média e desvio padrão, 

utilizando a ferramenta Excel, do pacote Microsoft Office 2013. Aos dados foram organizados 

em planilhas, e estabelecidos modelos de ajuste das variáveis estudadas, considerando o melhor 

coeficiente de determinação (R2). De forma que, quanto mais próximo da unidade estiver o seu 

valor, melhor será o modelo ajustado. 

 

4.9 Comissão de Ética 

 

Os protocolos utilizados nesse experimento foram autorizados pelo Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio (SISBIO nº 67876/2) e aprovados pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(Parecer 06/2020, Protocolo n° 23091.005788/2019-87). 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Morfologia  

 

 Avaliando a morfologia externa dos embriões e fetos de catetos, em diferentes fases 

gestacionais, verificam-se as seguintes estruturas anatômicas: 

 

5.1.1 Embrião aos 25 dias 

 

Nesta fase, os embriões apresentavam a face rostral direcionada para a proeminência 

cardíaca (Figura 5D), com formato semelhante a letra “G”, característica desta fase inicial de 

desenvolvimento. Presença dos arcos faríngeos (mandibular; hioideo; terceiro arco branquial; 

quarto arco branquial), e sômitos localizados dorsalmente próximo a cauda. Além disso, 

observou-se a formação inicial do placóide cristalino, observado discretamente como um 

pequeno ponto escuro que dará origem aos olhos e brotos que originarão os membros, ainda em 

formato de remo (Figura 5A).  

 

5.1.2 Embrião aos 30 dias 

 

A face do embrião ainda estava voltada para a proeminência cardíaca, no entanto, 

verificou-se uma redução na sua curvatura corporal. Observou-se ainda, os arcos faríngeos; 

placóide cristalino irregular em desenvolvimento (Figura 5E), de coloração castanho nas 

extremidades; início da formação da boca e narinas; os brotos dos membros torácicos 

apresentavam o formato de nadadeira, com a presença de membrana interdigital, enquanto os 

brotos pélvicos mantinham a forma de remo. 

O tórax e costelas não estavam formados, havia a formação de uma dilatação abdominal, 

indicando a formação inicial do fígado; presença de somitos localizados na região dorsal, o qual 

participara na formação do sistema nervoso; e ausência de cauda (Figura 5B). 
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5.1.3 Embrião aos 40 dias 

 

Aos 40 dias de gestação, os embriões apresentaram redução da curvatura corporal, 

assumindo uma postura semelhante a letra “C”. As vesículas encefálicas encontravam-se bem 

desenvolvidas, em especial, a vesícula mesencefálica, observada como uma dilatação da região 

occipital. A vesícula óptica assumiu a forma oval e pigmentação castanha; pálpebras ausentes; 

a boca e narinas ainda se encontravam fechadas, em desenvolvimento; formação das saliências 

auriculares (Figura 5F), precursor do pavilhão auricular externo; observou-se ainda o início do 

desenvolvimento da caixa torácica, com uma mancha marrom internamente, indicando a 

formação dos órgãos intratorácicos e formação das costelas. A região abdominal possuía uma 

dilatação resultante do desenvolvimento do fígado e intestinos (Figura 5C).  

Quanto aos membros nesta idade, ambos apresentaram forma de nadadeira, contendo 

raios interdigitais entre os dígitos em desenvolvimento, com as pinças ausentes; e a cauda tinha 

sua formação iniciada. 

Nesta fase embrionária, a glândula dorsal encontrou-se ausente (Figura 8A), e o 

tubérculo genital ainda indiferenciado, não sendo possível macroscopicamente a determinação 

sexual (Figura 7A). 

 

 

Figura 5. Desenvolvimento embrionário de catetos (Pecari tajacu Linnaeus, 1758). Em A e D, 

embrião aos 25 dias pós-cópula. Em B e E, embrião aos 30 dias pós-cópula. Em C e F, embrião 

aos 40 dias pós-cópula. A-C: fotomacrografia. D-F: microscopia eletrônica de varredura 
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(MEV). 1AF: primeiro arco faríngeo; 2AF: segundo arco faríngeo; 3AF: terceiro arco faríngeo; 

4AF: quarto arco faríngeo; BMP: broto do membro pélvico; BMT: broto do membro torácico;  

BOC: boca; CAU: cauda; COR: coração; COS: costelas; FCE: flexura cervical; FIG: fígado; 

FNA: fosseta nasal; MES: mesencéfalo; PAU: proeminência auditiva; PCA: proeminência 

cardíaca; PCR: placóide cristalino; PMA: proeminência mandibular; PRO: prosencéfalo; QVE: 

quarto ventrículo; SOM: somitos; VAU: vesícula auditiva; VOP: vesícula óptica. Barra= 2 cm. 

 

5.1.4 Feto aos 50 dias 

 

Nesta idade, a pele tornou-se mais opaca e os animais perderam a curvatura corporal, 

entretanto, passaram a apresentar maior definição das estruturas anatômicas corporais, 

passando a serem considerados como fetos, idade que corresponde ao final do primeiro terço 

gestacional, nesta espécie.  

Na cabeça, notou-se a região occipital não formada em sua totalidade, com a presença 

das fontanelas anterior e posterior, devido a não união das suturas cranianas entre os ossos 

frontais e parietais, parietais e occipital, respectivamente. As pálpebras foram formadas 

inicialmente como uma delicada película sobre os olhos, fusionadas, com sulco raso separando-

as. Iniciou-se o processo de abertura do orifício bucal e nasal, enquanto o canal auditivo 

manteve-se fechado. Alguns poros foram evidenciados na região do focinho, ainda desprovida 

de pelos táteis. 

Na região toracoabdominal, as saliências torácica e abdominal foram menos evidentes 

que em estágios anteriores, estando a caixa torácica completamente formada, e as costelas 

evidentes. Percebeu-se ainda na região ventral, uma falha entre a musculatura reto abdominal 

com uma linha alba larga. Quanto aos membros, o arcabouço ósseo encontrava-se formado, 

estando os dígitos separados e com início da formação das unhas, que se apresentavam retilíneas 

e brancas, sem queratina (Figura 6A).  

Outras características que marcaram esta idade, foi um discreto sulco indicando a 

diferenciação celular para a formação da glândula dorsal, conhecida como glândula de cheiro, 

na região dorso lombar (Figura 8B); e a diferenciação do tubérculo genital, permitindo a 

identificação sexual a partir desta fase (Figura 7B). 
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5.1.5 Feto aos 60 dias 

 

Aos 60 dias, apenas a sutura craniana sagital encontrava-se fusionada, e a boca pouco 

mais aberta, comparada a fase anterior. Na cabeça, notou-se discretamente o início do 

desenvolvimento de folículos de pelos táteis apenas na região do focinho e a bifurcação das 

veias auriculares, superficialmente na base da orelha. Outros vasos evidentes foram as veias 

epigástricas superficiais caudais, na região abdominal ventral e vasos que dispõem-se 

crâniolateralmente junto a articulação femorotibiopatelar (Figura 6B). 

Nos machos, notou-se discreta proeminência prepucial e a formação inicial da bolsa 

testicular na região perineal (Figura 7C). Enquanto nas fêmeas, percebeu-se uma protuberância 

que daria origem a vulva (Figura 7D), próxima ao orifício anal ainda em formação. Percebeu-

se ainda, que a glândula dorsal nestes animais assume o formato circular, de coloração 

esbranquiçada (Figura 8C). 
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Figura 6. Fetos de catetos (Pecari tajacu Linnaeus, 1758) ao longo do desenvolvimento 

gestacional. Em A, feto aos 50 dias pós-cópula (dpc). Em B, feto aos 60 dpc. Em C, feto aos 70 

dpc. Em D, feto aos 80 dpc. Em E, feto aos 90 dpc. Em F, feto aos 100 dpc. Em G, feto aos 120 
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dpc. BOC: boca; CAU: cauda; CPB: colar de pelos brancos; COS: costelas; CUM: cordão 

umbilical; LIN: língua; NAR: narinas; ORE: orelha; PAL: pálpebra; PIN: pinças; PRE: 

prepúcio; PTA: pelos táteis; TGE: tubérculo genital; VUL: vulva. Barra= 2 cm. 

 

5.1.6 Feto aos 70 dias 

 

Nesta fase correspondente a metade do período gestacional, o feto apresentava-se com 

ausência de pelos corporais, exceto pelo início da formação de pelos táteis com folículos 

proeminentes na face; as pálpebras estavam mais definidas e as suturas cranianas fusionadas 

em sua totalidade. 

Quanto à vascularização, foram observados o tronco linguofacial, que se bifurcava em 

veia lingual e facial, que emitiu ramos terminais para o lábio superior e músculo angular do 

olho; veia temporal superficial, que correu caudal ao ângulo lateral do olho; veia occipital 

emitindo ramos superficiais próximo a sutura lambdóide; veia maxilar, próximo a base da 

orelha; e vasos epigástricos superficiais caudais, que dispunham-se cranialmente nos membros 

pélvicos até as falanges (Figura 6C). 

A glândula de cheiro, nesta fase foi um pouco mais proeminente, possuía forma oval e 

coloração esbranquiçada (Figura 8D); bem como observou-se o desenvolvimento de uma 

discreta macha castanha na região inguinal, o qual denotou a formação do escroto, estando nesta 

idade o orifício anal formado (Figura 7E). 

 

5.1.7 Feto aos 80 dias 

 

Aos 80 dias, observou-se discretos pelos táteis na face, e uma depressão no osso parietal 

próximo ao canto medial dos olhos, os membros apresentavam dígitos esbranquiçados, de 

forma semelhante a sapatos árabes, devido a curvatura na região de pinças (Figura 6D). 

Outros achados incluíam a visualização de uma linha branca longitudinal ao osso 

esterno, denotando a união óssea das esternébras, e as veias superficiais: veias occipitais, 

jugular externa, tóracodorsal, mediana, ulnar, cranial tibial, epigástrica superficial caudal e veia 

glútea caudal.  

A glândula dorsal encontrou-se mais protuberante, pouco edemaciada e circunscrita a 

região dorso lombar (Figura 8E). Nos machos, têm-se discreta elevação na região inguinal, de 
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coloração escura, formado pela bolsa testicular em desenvolvimento (Figura 7F). Nas fêmeas, 

a vulva encontrava-se bem próximo ao orifício anal, com elevação central representada pela 

formação do clitóris (Figura 7G); bem como, a presença de quatro mamilos, não visualizados 

em idades mais precoces. 

 

 

Figura 7. Desenvolvimento dos órgãos sexuais externos em catetos (Pecari tajacu Linnaeus, 

1758), vista posterior. Em A, embrião aos 40 dias pós-cópula (dpc) com tubérculo genital 

indiferenciado. Em B, feto aos 50 dpc (fêmea). Em C, feto aos 60 dpc (macho). Em D, feto aos 

60 dpc (fêmea). Em E, feto aos 70 dpc (macho). Em F, feto aos 80 dpc (macho). Em G, feto aos 

80 dpc (fêmea). Em H, feto aos 90 dpc (macho). Em I, feto aos 100 dpc (macho). Em J, feto 

aos 100 dpc (fêmea). Em K, feto aos 120 dpc (macho). Em L, feto aos 120 dpc (fêmea). ♂: 

macho; ♀: fêmeas; BTE: bolsa testicular; CAU: cauda; CLI: clitóris; OAN: orifício anal; OUR: 

orifício uretral; TGE: tubérculo genital; VUL: vulva. Barra= 2 cm. 

 

5.1.8 Feto aos 90 dias 

 

Aos 90 dias, os animais ainda apresentavam a pele clara, exceto na cabeça e porção 

distal dos membros, sendo possível ainda a visualização da fusão das suturas cranianas. As 
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pálpebras encontravam-se ainda fusionadas, mas com a presença de raios longitudinais entre 

elas, e sulcos formando os cantos médio e lateral dos olhos. Notou-se um achatamento lateral 

nos ossos parietais, com aprofundamento na região medial do olho, bem como finos pelos táteis 

com folículos pilosos proeminentes em sua base (Figura 6E). O pavilhão auricular e narinas 

encontravam-se formados, mas uma membrana recobriu totalmente o canal auditivo externo e 

orifícios nasais, respectivamente.   

Quanto à vascularização, devido a pelagem clara ainda foi possível visualizar as veias: 

facial, mandibular, cervical superficial, tóracodorsal, braquial superficial, superficial do 

antebraço, epigástrica superficial caudal, safena lateral, e veia glútea caudal. 

Outras observações incluíam o início da formação do prepúcio, localizado próximo ao 

cordão umbilical. A bolsa testicular ainda em formação, localizou-se mais caudalmente quando 

comparado aos machos de idades anteriores, edemaciado e com a presença de manchas 

acastanhadas, que indicam o processo de deiscência testicular. Notou-se ainda, uma discreta 

linha branca dividindo a bolsa testicular em dois antímeros, indicando o desenvolvimento da 

rafe mediana (Figura 7H). Nestes animais, a glândula dorsal de cheiro foi observada na 

coloração esbranquiçada com forma semelhante a gota, com bordas um pouco mais elevadas, 

mas sem orifício central evidente (Figura 8F). 

 

5.1.9 Feto aos 100 dias 

 

Os animais neste estágio de desenvolvimento apresentaram a abertura das pálpebras 

(Figura 6F). A boca encontrava-se aberta, mas com ausência de erupção dentária. Outros 

orifícios naturais apresentaram uma membrana de revestimento, que recobriu parcialmente os 

orifícios nasais, e totalmente o canal auditivo. Ainda, percebeu-se também a formação inicial 

de um orifício na região central da glândula dorsal, bem discreto (Figura 8G). 

A pele apresentava-se mais escura, principalmente na cabeça, ganacha e membros, 

impossibilitando a visualização de vasos sanguíneos superficiais, exceto as veias: epigástrica 

superficial caudal e safena lateral. A pelagem de cobertura ainda foi ausente, mas com a 

visualização de pelos táteis ao redor das pálpebras superiores, região massetérica, próximos ao 

focinho e ganachas. 

Em relação as estruturas reprodutivas, destacou-se o prepúcio ainda em formação, 

localizado caudalmente ao cordão umbilical. A bolsa testicular ainda em desenvolvimento, 

localizou-se mais caudalmente, com mancha acastanhada centralmente (Figura 7I). Por outro 



41 
 

lado, as fêmeas possuíam a vulva pouco mais desenvolvida, evidenciando a formação do clitóris 

e formação inicial do orifício uretral (Figura 7J). 

 

 

Figura 8. Desenvolvimento da glândula de cheiro em catetos (Pecari tajacu Linnaeus, 1758), 

vista dorso lateral direita. Em A, ausência da glândula dorsal, embrião aos 40 dias pós-cópula 

(dpc). Em B, feto aos 50 dpc. Em C, feto aos 60 dpc. Em D, feto aos 70 dpc. Em E, feto aos 80 

dpc. Em F, feto aos 90 dpc. Em G, feto aos 100 dpc. Em H, feto aos 120 dpc. GOD: glândula 

odorífera dorsal; oGOD: orifício da glândula odorífera dorsal. Barra= 2 cm. 

 

5.1.10 Feto aos 120 dias 

 

Considerado como feto de maior maturidade gestacional neste estudo, os animais aos 

120 dias apresentaram várias características que remetem ao animal adulto. Dentre elas, os 

pelos revestindo a superfície corpórea, porém ainda na coloração castanho amarelado; faixa de 

pelos acinzentados na região dorsal; coloração esbranquiçada na região ventral, e ao redor da 

região cervical. 

Nesta fase, todos os orifícios naturais encontraram-se completamente abertos, incluindo 

o orifício para drenagem da secreção produzida pela glândula dorsal de cheiro (Figura 8H). A 

boca completamente aberta, permitia a visualização dos dentes caninos superiores e inferiores. 

Quanto aos anexos, os pelos táteis encontraram-se mais alongados e de coloração escura, 

localizados ao redor dos olhos, nariz e ganacha; as unhas foram mais rígidas e pigmentadas da 

cor cinza próximos a região de coroa, e tornando-se mais claro conforme aproxima-se da região 

de pinças (Figura 6G). 
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No que se refere aos órgãos reprodutivos externos, estes mostraram-se completamente 

formados nesta idade gestacional. Nos machos, a espessa pele do prepúcio protegeu o órgão 

copulatório masculino; a bolsa testicular possuiu a pele rugosa demarcada longitudinalmente 

pela rafe mediana, com o processo de deiscência testicular finalizado completamente (Figura 

7K). Nas fêmeas, a vulva encontrava-se bem desenvolvida, sendo possível a visualização do 

orifício uretral externo (Figura 7L).  

 

5.1.11 Neonato aos 145 dias 

 

Aos 145 dias, os neonatos apresentaram-se com características morfológicas externas 

completamente desenvolvidas. Possuíam pelos ásperos e eriçados, de coloração marrom claro 

predominantemente. Dorsalmente, foi observado uma linha de coloração escura, e ventralmente 

pelos de cor esbranquiçada. Além disso, percebeu-se uma faixa de pelos claros ao redor do 

pescoço, característica típica da espécie, exceto pela coloração da pelagem de cobertura, que 

permanecem com a cor acastanhado até próximo a puberdade (Figura 9). 

As orelhas encontravam-se eretas, e as mucosas ocular, bucal e nasal apresentam 

coloração marrom. Com relação aos anexos fâneros, observou-se uma pelagem de cobertura 

com maior densidade de pelos, com pelos táteis alongados, e unhas queratinizadas de coloração 

acastanhada. 

 

 Figura 9. Filhote de cateto (Pecari tajacu Linnaeus, 1758), recém-nascido aos 145 dias, por 

parto gemelar eutócico. Barra= 5 cm. 
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5.2 Biometria 

 

Avaliando-se as variáveis comprimento crown-rump (CCR) e peso (P) ao longo do 

desenvolvimento gestacional, têm-se um comportamento estatístico semelhante. Ambos os 

valores se elevam discretamente até 40 dias pós-cópula (dpc), e entre 40 dpc e 80 dpc percebeu-

se um crescimento mais acentuado, com redução da taxa de crescimento até 100 dpc. A partir 

desta fase, o CCR aumentou e passou a apresentar um crescimento linear até 120 dpc. Os 

valores para os animais recém nascidos com 145 dpc mostrou os animais com elevado ganho 

de peso e comprimento crown-rump (Figura 10). 

 

Figura 10. Relação entre o comprimento crown-rump (CCR) e peso (P) ao longo do 

desenvolvimento pré-natal de catetos (Pecari tajacu Linnaeus, 1758), de acordo com a idade 

gestacional (IG) em dias. 

 

Em relação ao comprimento corporal total, durante a fase embrionária constatou-se que 

os animais possuíam uma pequena taxa de crescimento, tendo um crescimento mais expressivo 

durante o segundo terço gestacional, com redução na taxa de crescimento apenas entre 80 dpc 

e 100 dpc. Durante o terço final da gestação a taxa de crescimento permaneceu constante, entre 

100 dpc até os animais recém-nascidos aos 145 dpc. Por outro lado, o comprimento céfalo-

caudal possuiu uma certa semelhança quando comparada com o comprimento cefálico. As 

variáveis apresentaram uma taxa de crescimento praticamente constante em sua totalidade, 

exceto entre 70 dpc e 100 dpc, com um leve aumento seguido por uma queda na taxa de 

crescimento, respectivamente (Figura 11A).  
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A partir de 30 dpc, a variável representada pela circunferência cefálica indicou um 

crescimento expressivo até 80 dpc, seguido por uma discreta queda até os 100 dpc, e 

permanecendo com a taxa de crescimento constante até o final da gestação e em animais com 

145 dpc. Enquanto o diâmetro biparietal apresentou uma taxa constante, exceto entre 70 dpc e 

90 dpc, onde ocorreu um discreto aumento, seguido por uma discreta redução na taxa de 

crescimento, respectivamente (Figura 11B). 

Os parâmetros biométricos referente a circunferência torácica e circunferência 

abdominal apresentaram uma curva de crescimento muito semelhantes entre si. Os valores até 

40 dpc são praticamente estáveis, seguido por um crescimento mais expressivo até os 80 dpc, 

seguido por uma discreta queda na taxa de crescimento até 100 dpc, e um novo aumento, 

inclusive nos animais recém-nascidos (Figura 11C). 

As orelhas, formadas a partir de 40 dpc, apresentaram uma curva linear até os 80 dpc, 

seguida de uma discreta queda na taxa de crescimento até os 100 dpc, e retornando a aumentar 

logo em seguida. Em contrapartida, o comprimento da cauda e diâmetro do olho seguiram uma 

curva de crescimento a taxa constante, exceto aos 120 dpc, quando se observou uma queda no 

diâmetro do olho, e aumento no comprimento da cauda, respectivamente (Figura 11D).  

 Tendo em vista que as falanges distais foram formadas a partir de 50 dpc, o comprimento 

e largura desta estrutura apresentaram curvas que são acompanhadas das mesmas variações. 

Com relação ao comprimento, percebeu-se uma constante de crescimento até 70 dpc, com um 

discreto aumento aos 80 dpc, seguido por uma discreta redução até os 100 dias. A partir de 

então, a taxa de crescimento foi variável. Outrossim, a largura das falanges distais foi vista com 

taxa de crescimento constante, exceto entre 70 dpc e 100 dpc, onde apresentou um discreto 

acrescimento (Figura 11E).   

O comprimento dos membros torácicos apresentou um padrão de crescimento linear 

durante o período de desenvolvimento embrionário e fetal, exceto aos 80 dpc e 120 dpc, com 

um discreto aumento na taxa de crescimento. Já os membros pélvicos, apresentou um discreto 

aumento na taxa de crescimento até os 40 dpc, seguido por um aumento mais expressivo até os 

80 dpc, e posteriormente crescendo a uma taxa constante.  

Por outro lado, o comprimento do rádio e tíbia, formados a partir de 50 dias, possuíam 

comportamento semelhante. Ambos parâmetros apresentaram uma curva de crescimento linear, 

crescendo a uma taxa constante praticamente em sua totalidade, divergindo apenas na fase final 

da gestação (Figura 11F). Nestes termos, notou-se um satisfatório coeficiente de determinação 

entre os parâmetros biométricos analisados, variando entre 0,82 e 0,99. 
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Figura 11. Relação entre as medidas corporais (mm) ao longo do desenvolvimento pré-natal de 

catetos (Pecari tajacu Linnaeus, 1758), de acordo com a idade gestacional (IG) em dias. Em A, 

comprimento corporal total (CCT), comprimento cefálico (CCE) e comprimento céfalo-caudal 

(CCC). Em B, circunferência cefálica (CCF) e diâmetro biparietal (DBI). Em C, circunferência 

abdominal (CAB) e circunferência torácica (CTO). Em D, comprimento da orelha (COL), 

comprimento da cauda (CCA) e diâmetro do olho (DOL). Em E, comprimento da falange distal 

do membro torácico (CFDT), comprimento da falange distal do membro pélvico (CFDP), 

largura da falange distal do membro torácico (LFDT) e largura da falange distal do membro 

pélvico (LFDP). Em F, comprimento do membro torácico (CMT), comprimento do membro 

pélvico (CMP), comprimento da tíbia (CTI) e comprimento do rádio (CRA). 
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6 DISCUSSÃO 

 

Neste estudo, os dados obtidos representam idades reais, acompanhadas ao longo da  

gestação, semelhante a metodologia empregada para o monitoramento do desenvolvimento 

gestacional em preás (VALE, 2017), cutias (FORTES et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2017), e 

catetos (SMITH & SOWLS, 1975; MAYOR et al., 2005); e diferindo da metodologia baseadas 

em cálculos de estimativas de idade gestacional, a exemplo dos estudos realizados em paca 

(BIZRI et al., 2017), macaco barrigudo (ANDRADE et al., 2018b), veado de cauda branca 

(ARMSTRONG, 1950), veado catingueiro (CHÁVEZ & MAFFEI, 2012), veado mateiro 

(MAYOR et al., 2019a), queixada (ANDRADE et al., 2018a) e animais da mesma espécie deste 

estudo (SANTOS, 2002; MAYOR et al., 2010; MAYOR et al., 2019b). 

Neste contexto, os resultados deste experimento permitirão estabelecer a curva de 

crescimento intrauterino, possibilitando uma estimativa confiável por meio de exame 

ultrassonográfico, de acordo com os parâmetros corporais apresentados, permitindo a 

comparação filogenética entre ungulados em diferentes estágios de desenvolvimento, e 

contribuindo para o manejo reprodutivo, bem como informações que agreguem no uso de 

biotecnologias reprodutivas nesta espécie. 

A maioria das fêmeas deste estudo foram estimuladas a manifestação do estro ainda na 

primeira semana, pela presença do macho, corroborando com Mayor et al. (2007b), ao 

descreverem a receptividade sexual após 2 a 4 dias, do início do estro. A receptividade sexual 

foi evidenciada pela mudança de comportamento sexual, em que se observava interações tipo: 

inspeção olfativa da região anogenital, marcação e reconhecimento de parceiro, apoio do queixo 

sobre o parceiro, tentativa de monta, monta, movimentos pélvicos durante a cópula, mordidas, 

comportamento agressivo e agonístico. Majoritariamente, as interações foram iniciadas pelos 

machos, direcionados as fêmeas receptivas, corroborando com trabalhos sobre a etologia sexual 

de tayassuideos (DUTERTRE et al., 2001; SILVA et al., 2016). 

As manifestações clínicas e comportamentais do estro em catetos ocorrem pela elevação 

dos níveis de estrogênio, capaz de atrair os machos (MAYOR et al., 2007b), possivelmente pela 

presença de feromônios, eliminados pela urina ou muco cervical, e sugerindo que os machos 

apresentam um sistema olfativo apto a identificar a receptividade sexual das fêmeas durante o 

estro (SILVA et al., 2016). 

A ultrassonografia transretal mostrou-se uma excelente ferramenta pouco invasiva, para 

auxílio no diagnóstico gestacional desta espécie. Além disso, a técnica permite a detecção de 

patologias reprodutivas durante a gestação (PEIXOTO et al., 2012; MAIA et al., 2014). Em 
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suínos, o concepto pode ser visualizado aos 17 dias pós-cópula (TAVERNE et al., 1985), 

entretanto com uma maior segurança a partir de 20 dias (RENSIS et al., 2000), devido a grande 

chance em diagnóstico de animais falso positivos. 

Ao longo deste experimento, as gestações com idade inferior a 20 dias pós-cópula não 

foram detectadas. Assim, sugere-se que a ultrassonografia gestacional seja realizada por um 

profissional experiente, a partir desta fase, como um método preciso para o diagnóstico 

gestacional precoce e estimativa da idade pré-natal, corroborando com os achados 

ultrassonográficos realizados em catetos (MAYOR et al., 2005).  

No primeiro terço gestacional de catetos, correspondente a fase embrionária, os 

conceptos passaram por aceleradas modificações estruturais, tendo em função de efetiva 

diferenciação celular. Têm-se uma acentuada curvatura corporal, formação das vesículas 

encefálicas, somitos, presença das vísceras torácicas e abdominal, placóide do cristalino, 

saliência auricular, brotos dos membros torácicos e pélvicos, tubérculo genital indiferenciado, 

e glândula dorsal ausente, conforme ilustrado na tabela comparativa entre outros ungulados 

domésticos e silvestres. 

O terço médio da gestação de catetos, é marcado pelo início da fase fetal. Os animais 

perdem a curvatura corporal, e a pele torna-se mais opaca, com maior definição das estruturas 

anatômicas. Em especial pela formação dos órgãos sensoriais, fusão das suturas cranianas, 

esqueleto axial e apendicular, visualização de órgãos intratorácicos e intra-abdominais, abertura 

dos orifícios bucal e anal, presença de pelos táteis, pálpebras fusionadas, formação de falanges 

distais, diferenciação do tubérculo genital, diferenciação da glândula odorífera dorsal e órgãos 

sexuais externos.   

Macroscopicamente, o tubérculo genital apresentou-se indiferenciado em catetos aos 40 

dias, e diferenciado a partir de 50 dias, sendo possível a determinação sexual a partir desta fase, 

semelhante ao descrito aos 49 dias em queixada (ANDRADE et al., 2018a), aos 49 dias em 

catetos (SMITH & SOWLS, 1975), aos 45 dias em catetos (MAYOR et al., 2019b) e aos 55 

dias em veado mateiro (MAYOR et al., 2019a), divergindo de suíno doméstico que formou-se 

precocemente aos 28 dias (EVANS & SACK, 1973).  

Ademais, ressalta-se a importância desta estrutura para a identificação sexual em 

mamíferos, sendo inclusive realizado pela distância entre o tubérculo genital e ânus ou cauda. 

Os machos possuem o tubérculo genital distante do orifício anal, sendo observado a bolsa 

testicular nesta região. Por outro lado, o tubérculo genital das fêmeas encontra-se próximo ao 

orifício anal. 
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A glândula odorífera dorsal em cateto, localiza-se entre a pele e a fáscia subcutânea, na 

região lombar, produz uma secreção de forte odor almiscarado (WERNER et al., 1952). A 

função desta glândula está relacionada ao reconhecimento sócio-olfativo dos indivíduos, e 

utilizada para demarcação do território e sinalização da existência de ameaças ao grupo 

(WERNER et al., 1952; HANNON et al., 1991). 

Em queixada, a formação da glândula dorsal ocorreu aos 62 dias de gestação 

(ANDRADE et al., 2018a). Em catetos, essa glândula encontrou-se ausente aos 49 dias (SMITH 

& SOWLS, 1975), podendo ser visualizado pela primeira vez aos 50 dias. Por sua vez, Mayor 

et al. (2019b) relataram a visualização desta glândula em catetos aos 54 dias (MAYOR et al., 

2019b), enquanto Smith & Sowls (1975), descreveram o surgimento dessa estrutura aos 60 dias, 

em catetos. Essa variação pode ser elucidada pelo fato de os estudos mencionados anteriormente 

serem realizados com base em estimativas de idades, ou pelo intervalo de dias adotados entre 

as coletas. 

 A respeito das pálpebras em suídeos, essas estruturas encontram-se ausente aos 28 dias 

em suínos domésticos (EVANS & SACK, 1973), aos 39 dias em catetos (MAYOR et al., 

2019b), corroborando com nossos achados aos 40 dias, e ainda em queixadas (ANDRADE et 

al., 2018a), também aos 40 dias.  

 A formação das pálpebras fusionadas, foram visualizadas nos catetos deste estudo aos 

50 dpc, assim como descrito para outros suídeos, com o fusionamento das pálpebras aos 48 dias 

em catetos (MAYOR et al., 2019b), aos 49 dias em queixada (ANDRADE et al., 2018a). Por 

sua vez, outros estudos em catetos (SMITH & SOWLS, 1975), no javali (HENRY, 1968) e em 

suínos domésticos (EVANS & SACK, 1973) relataram estar fusionadas aos 50 dias, similar aos 

encontrado neste trabalho. 

O desenvolvimento das pálpebras é caracterizado pela visualização dos olhos e 

separação das pálpebras superiores e inferiores, geralmente durante o terço final da gestação. 

Este evento ocorre em catetos aos 100 dias de gestação, corroborando com o relatado para 

outros suídeos, a exemplo: aos 90 dias em suínos domésticos (EVANS & SACK, 1973), aos 

106 dias em catetos anteriormente descritos (MAYOR et al., 2019b), e aos 125 dias em 

queixada (ANDRADE et al., 2018a). Em cervídeos, encontram-se relatos da abertura palpebral 

aos 130 dias no veado catingueiro (CHÁVEZ & MAFFEI, 2012), e aos 166 dias em veado 

mateiro (MAYOR et al., 2019a). Todavia, é esperado que nos cervídeos, a abertura palpebral 

aconteça tardiamente, devido ao período gestacional desta família ser maior que a dos suídeos. 

No terço final da gestação de catetos ocorreu o amadurecimento fetal, acompanhado de 

acentuado ganho de volume corporal. Nesta fase, têm-se a completa diferenciação dos órgãos 
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sexuais externos, abertura dos orifícios naturais, como o orifício da glândula dorsal, erupção 

dos dentes caninos, alongamento dos pelos táteis, formação da pelagem de cobertura e 

queratinização dos cascos. 

A respeito dos pelos táteis, neste estudo, foram observados aos 70 dias de gestação, 

semelhante aos resultados descritos em outros suiformes. Em javalis foram descritos estes pelos 

aos 70 dias (HENRY, 1968), em catetos aos 75 dias (MAYOR et al., 2019b), e em queixada 

aos 80 dias (ANDRADE et al., 2018a). Por outro lado, nossos dados diferem dos descritos por 

Evans & Sack (1973) em suínos domésticos, que se formaram precocemente aos 28 dias. Em 

cervídeos, como o veado da cauda branca relata-se a formação dos pelos táteis aos 45 dias 

(ARMSTRONG, 1950), no veado mateiro aos 116 dias (MAYOR et al., 2019a), e no veado 

catingueiro aos 130 dias (CHÁVEZ & MAFFEI, 2012). 

A pelagem de cobertura permite aos animais a capacidade de termorregulação 

(DERRICKSON, 1992). De acordo com Mayor et al. (2019b), esta pelagem em catetos é 

formada aos 87 dpc, divergindo dos nossos resultados, já que a pelagem de cobertura é formada 

mais tardiamente, a partir dos 100 dias de gestação, assim como ocorre em javali (HENRY, 

1968) e queixada (ANDRADE et al., 2018a), informação que corrobora com o estudo realizado 

em catetos, por Smith & Sowls (1975). 

A erupção dos dentes caninos superiores e inferiores em catetos se dá aos 120 dias, 

semelhante ao descrito na espécie (SMITH & SOWLS, 1975; KIRKPATRICK & SOWLS, 

1962). Por outro lado, estes autores apoiam a presença dos dentes incisivos inferiores logo após 

o nascimento, divergindo dos nossos achados, uma vez que as coroas dos dentes incisivos não 

foram visualizadas, sendo formados posteriormente ainda no puerpério imediato, juntamente o 

restante dos dentes decíduos. Em queixada, os dentes caninos são formados mais precocemente, 

aos 116 dias (ANDRADE et al., 2018a). 

Em cervídeos, a erupção dentária ocorre em média aos 166 dpc no veado mateiro 

(MAYOR et al., 2019a), aos 181 dpc no veado de cauda branca (ARMSTRONG, 1950), e aos 

190 dpc no veado catingueiro (CHÁVEZ & MAFFEI, 2012). Nestes casos, ocorre a erupção 

dos dentes incisivos inferiores, tendo em vista que são herbívoros, e com ausência de dentes 

incisivos superiores. Em ambas as espécies, a erupção dentária precoce permitiu aos recém-

nascidos a capacidade de forrageamento independente, conforme descrito por Bivin & McClure 

(1976). 

Conforme a extensão do período gestacional, os mamíferos são normalmente 

classificados em espécies precocial e altricial. De acordo com as características morfológicas 

supracitadas, nota-se a formação precoce de órgãos sensoriais nestes animais na fase final da 
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gestação, que permitem a detecção de estímulos ambientais e adaptação ao ambiente 

extrauterino (PATTEN, 1952; DERRICKSON, 1992), para maximizar sua sobrevivência 

(GLUCKMAN et al., 1999). Além disso, a autonomia precoce em neonatos permite maior 

economia energética, e resulta em intervalos mais curtos entre os nascimentos, quando 

comparados às espécies altriciais (ANDRADE et al., 2018b; MAYOR et al., 2019b). 

Aos 145 dias, os neonatos apresentam-se com características morfológicas externas 

completamente desenvolvidas. Possuem pelos ásperos e eriçados, de coloração marrom claro 

predominantemente, e uma faixa de pelos claros ao redor do pescoço, característica típica da 

espécie. Corroborando com as descrições realizadas por Sowls (1984), a pelagem de cobertura 

acastanhada passa a ser substituída a partir do terceiro mês de vida por pelos espessos e de cores 

variando entre branco e um preto acinzentado, que dão a cor definitiva a espécie quando adulta. 

Por fim, as mensurações médias realizadas em recém-nascidos de gestação gemelar, 

neste experimento foram: CR= 26,61 cm, CT= 20,61 cm; CA= 20,56 cm, e peso= 913 g. Estes 

resultados corroboram com os catetos descritos por Mayor et al. (2005), com CR= 25,1 cm; 

CT= 20,7 cm; CA= 17,3 cm, e peso= 820 g. As pequenas variações apresentadas entre os 

estudos podem estar relacionadas com o tempo gestacional, uma vez que em nosso estudo a 

gestação foi de 145 dias, e com média de 138 dias no trabalho retrocitado. Por outro lado, têm-

se descrito o nascimento de suínos pesando em média 604 g (GARCIA et al., 2009). Apesar da 

proximidade filogenética, supõe-se que o número de filhotes interfere nas características 

morfométricas dos conceptos (SANTOS, 2002), devido ao aporte de oxigênio e nutrientes no 

ambiente intrauterino. Também há de se levar em consideração fatores como porte da fêmea, 

especialmente quando se compara suínos e catetos. 

 

Tabela 1. Análise comparativa de acordo com a formação das estruturas anatômicas, ao longo 

do desenvolvimento embrionário e fetal em ungulatos domésticos e silvestres.  

Espécie Terço inicial Terço médio Terço final Referências 

Cateto 

(Pecari tajacu) 

 

Gestação: 145 d 

Curvatura corporal acentuada 

(25 dpc); arcos faríngeos (25 

dpc); vesículas encefálicas 

(25 dpc); sômitos (25 dpc); 

broto dos membros (25 dpc); 

formação inicial das vísceras 

(30 dpc); placóide cristalino 

pigmentado (30 dpc); caixa 

torácica (40 dpc); tubérculo 

genital indiferenciado (40 

dpc); ausência da glândula 

dorsal (40 dpc); formação da 

Ausência de características 

embrionárias (50 dpc); 

tubérculo genital 

diferenciado (50 dpc); 

glândula dorsal (50 dpc); 

pálpebras fusionadas (50 

dpc); formação das falanges 

distais (50 dpc); boca aberta 

(50 dpc); calcificação óssea 

(50 dpc); órgãos 

intratorácicos e intra-

abdominais (50 dpc); 

Formação do orifício da 

glândula dorsal (100 dpc); 

abertura das pálpebras (100 

dpc); diferenciação dos 

órgãos sexuais externos (120 

dpc); abertura dos completa 

dos orifícios naturais (120 

dpc); erupção dos dentes 

caninos (120 dpc); pelagem 

de cobertura (101-120 dpc); 

alongamento dos pelos táteis 

(120 dpc). 

Araújo Júnior et 

al., _____ 
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cauda (40 dpc) e saliência 

auricular (40 dpc). 

formação inicial dos órgãos 

sexuais externos (60 dpc); 

abertura dos orifícios anal 

(70 dpc); fusão completa das 

suturas cranianas (70 dpc); 

pelos táteis (70 dpc).   

Cateto 

(Pecari tajacu) 

 

Gestação: ± 138 d 

Cabeça (35-40 dpc), pescoço 

(35-40 dpc), abdome (35-40 

dpc); dígitos fusionados (38 

dpc); tubérculo genital 

indiferenciado (40 d); orelhas 

parcialmente formadas (38 

dpc a 48 d); medula espinhal 

(42-49 dpc); ossificação fetal 

(40d a 49 dpc); botões dos 

membros pélvicos (42-49 

dpc). 

Tubérculo genital 

diferenciado (45d a 49 dpc); 

batimentos cardíacos fetais 

(45-50 dpc); pulmões (45-50 

dpc); formação da glândula 

dorsal (54d a 60 dpc); 

pálpebras fusionadas (48d a 

49 dpc); órgãos intra-

abdominais (60 dpc); 

folículos pilosos (49-80 dpc); 

pelos táteis (75 d).  

Pelagem de cobertura com 

identificação do colar de 

pelos esbranquiçados (87d a 

100 dpc); abertura das 

pálpebras (106 d); erupção 

dos dentes caninos superiores 

e inferiores (116d a 120 dpc). 

Smith & Sowls, 

1975; Barbella, 

1993; Margarido 

& Mangini, 2001; 

Mayor et al., 

2005; Mayor et 

al., 2019b. 

Queixada 

(Tayassu pecari) 

 

Gestação: ± 159 d 

Formação dos membros 

torácicos e pélvicos (40 d); 

pálpebras ausentes (40 d); 

tubérculo genital 

diferenciado (49 d); 

pálpebras fusionadas (49 d);  

Desenvolvimento inicial da 

pele (60-70 d); glândula 

dorsal (62 d); cascos (62 d); 

orelha externa (62 d); pelos 

táteis (80 d).  

Erupção dos dentes caninos 

superiores e inferiores (116 

d); formação da pelagem de 

cobertura (120 d); abertura 

das pálpebras (125 d);  

Andrade et al., 

2018. 

Javali (Sus scrofa 

scrofa) 

 

Gestação: ± 112 d 

Boca aberta (30 d); pálpebras 

ausentes (30 d); orelhas 

parcialmente formadas (33 

dpc); presença de dígitos (33 

dpc).  

Ausência de características 

embrionárias (40 d); narinas 

abertas (40 d); Pálpebras 

fusionadas (50 d); cascos 

presentes (50 d); folículos 

pilosos (60 d). 

Dentes presentes (80 d); 

pelagem de cobertura (100 

d). 

Henry, 1968 

Suíno doméstico 

(Sus scrofa 

domesticus) 

 

Gestação: ± 114 d 

Surgimento dos somitos (15-

20 dpc); arcos faríngeos (15-

20 dpc); fechamento do tubo 

neural (16 dpc); curvatura 

corporal em C (17 dpc); 

saliência cardíaca (17-20 

dpc); brotos dos membros 

(17-20 dpc); vesícula 

encefálica (20 dpc); intestino 

imaturo em forma de “U”, e 

mesonefro (20 dpc). vesícula 

óptica pigmentada (20-30 

dpc); fosseta nasal (20-30 

dpc); tubérculo genital 

indiferenciado (20 dpc); 

folículo de pelos táteis (28 

dpc); formação inicial das 

pálpebras (28 dpc); tubérculo 

genital diferenciado (28 dpc); 

pulmões (30 dpc); metanefro 

(30 dpc); desenvolvimento 

Surgimento de fibras 

musculares fetais (35-40 

dpc); formação de prepúcio e 

escroto (44 dpc); vulva e 

clitoris (44 dpc); pálpebras 

fusionadas (50 dpc); divisão 

do intestino delgado (56 

dpc); células caliciformes no 

duodeno (56 dpc); camadas 

musculares e serosa nos 

segmentos intestinais (56 

dpc). 

Alongamento do intestino 

delgado (86 dpc); formação 

da camada muscular da 

mucosa (86 dpc); células 

caliciformes e criptas em 

todos os segmentos 

intestinais (86 dpc); 

diferenciação das fibras 

musculares primárias e 

secundárias (90 dpc); 

pálpebras abertas (90 dpc); 

testículos (≥ 91 dpc); 

pelagem de cobertura (≥ 91 

dpc). 

Patten, 1952; 

Evan & Sack, 

1973; Wigmore & 

Stickland, 1983; 

Meredith et al., 

1995; Town et al. 

2004; 

Constantino, 

2012; Castro et al., 

2017. 
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de calcificação óssea (35 

dpc). 

Veado mateiro 

(Mazama 

americana) 

 

Gestação: ± 210 d 

Tubérculo genital 

diferenciado (55 d); 

membros diferenciados; 

pálpebras em formação (55 

d); orelha externa (62 d). 

 

Pálpebras fundidas (75 d); 

orelha externa formada (75 

d); presença de cascos (75 d); 

formação inicial da pele (115 

d); pelagem de cobertura 

(115 d); pelos táteis (116 d); 

pigmentação nasal (116 d). 

Pálpebras abertas (166 d); 

erupção dos dentes incisivos 

(166 d). 

 

Mayor et al., 

2019a. 

Veado catingueiro 

(Mazama 

gouazoubira) 

 

Gestação: ± 210 d 

Olho pigmentado (≤ 30 d); 

saliências auriculares (≤ 30 

d); proeminência hepática (≤ 

30 d); fígado (≤ 30 d); 

estômago; broto dos 

membros (≤ 30 d); mesonefro 

(≤ 30 d); metanefro (≤ 30 d); 

pálpebras fusionadas (80 d). 

Pelos ao redor do queixo e 

olhos (130 d); pele 

esbranquiçada (130 d); 

pigmento nasal (130 d); 

formação dos cascos (130 d). 

Escurecimento da pele (150 

d); manchas circulares 

brancas no corpo (150 d); 

erupção dos dentes incisivos 

(190 d); pelagem de 

cobertura (200 d). 

Chávez & Maffei, 

2012. 

Veado de cauda 

branca 

(Odocoileus 

virginianus) 

 

Gestação: ± 196 d 

Mesencéfalo (37 d); saliência 

hepática (37 d); boca aberta 

(37 d); broto dos membros 

(37 d); dígitos diferenciados 

(41 d); pelos táteis (45 d); 

formação óssea (45 d); sutura 

coronal e sagital (53 d); 

pálpebras formadas (53 d).  

Fechamento do arco neural 

(66 d); pigmento nasal (76 d); 

pigmento labial (91 d); 

pigmento palpebral (91 d); 

glândula metatarsal (91 d); 

pigmento em cascos (96 d); 

epiderme espessa (106 d); 

narinas abertas (106 d); 

formação inicial da pelagem 

de cobertura (111 d); 

glândula tarsal (121 d); 

pelagem de cobertura 

completa (151 d). 

Erupção dos dentes caninos e 

incisivos inferiores (181 d). 

Armstrong, 1950. 

dpc: dias pós cópula; d= dias de gestação estimados.
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7 CONCLUSÕES 

 

A morfogênese dos conceptos em catetos (Pecari tajacu Linnaeus, 1758) entre 25 e 120 

dias pós-cópula, permitiu estabelecer o período de desenvolvimento pré-natal pós-

implantacional, fornecendo ainda informações úteis para a comparação filogenética entre 

ungulados em diferentes estágios de desenvolvimento gestacional. 

Com base nos dados morfométricos e parâmetros corporais apresentados foi possível 

determinar a curva de crescimento intrauterino, possibilitando uma estimativa mais confiável 

para o diagnóstico gestacional por ultrassonografia. Além disso, contribuindo ainda para o 

manejo reprodutivo, bem como informações que agreguem no uso de biotecnologias 

reprodutivas nesta espécie, sobretudo em cativeiro. 

Nesta espécie precocial, ocorrem aceleradas modificações corpóreas no primeiro terço 

gestacional pela diferenciação celular que corresponde a fase embrionária. No terço médio da 

gestação, marcado pelo início da fase fetal verifica-se maior definição anatômica. Em especial, 

pela formação dos órgãos sensoriais, diferenciação do tubérculo genital, e glândula odorífera 

dorsal, logo aos 50 dias pós-cópula. E no terço final da gestação ocorre o amadurecimento fetal, 

com ganho de volume corporal, e completa diferenciação estrutural. 

Contudo, para uma melhor compreensão dos eventos durante a fase embrionária torna-

se ainda imprescindível os estudos avaliando idades mais precoces, onde ocorrem aceleradas 

modificações morfofisiológicas, como fatores relacionados a diferenciação sexual gonadal, 

migração de células germinativas primordiais para a crista urogenital, migração e fixação 

durante o início da fase embrionária. 
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ANEXOS 

 

 

Anexo 1. Autorização para atividades com finalidade científicas, concedida pelo Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 

 

Anexo 2. Parecer da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido (UFERSA). 

 

Anexo 3.  Comprovante de submissão de artigo científico no periódico Theriogenology. 
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